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			Apresentação


			Os dizeres transcritos neste Cais de Mar provêm do ajuste de dois elementos da realidade: certa perplexidade diante da brutalidade e da estupidez típica dessa era, em contraponto às experiências dos coletivos, dos comuns; experiências de comiseração, definidas pelo partilhar e o acolher. Durante anos, mesmo distantes uns dos outros, nossas conversas se viabilizaram a partir de o experimentar existir de um modo muito próximo, quase a materializar o dígito e o mito da onipresença. O elemento a percolar aquelas nossas análises fora inelutavelmente um cais; um cais de mar! Estes registros aqui procuram então levar aqueles diálogos a um público mais amplo, e expressam, como às vezes se diz, o um, o dois e o três. Entretanto, é importante enfatizar que pelo entendimento de que não existe utilitarismo trivial na construção poética, não há aqui a presunção de se responder nada, de se explicar coisa alguma. Trata-se mais de um esforço de olhar para o mundo; olhar que sempre reflete fenomenologicamente o lugar do mirante: lugar com a possibilidade de um revelar fresco.


			Um cais de mar é um lugar desses: abstrato, efêmero e de pedra, de pedra bruta; lugar de velar. Lá é aonde se chega sem ter ido; é aonde se vai sem sair; é onde também se fica, mesmo quando indo e vindo. Em seu aspecto mítico realista, é o lócus do sal, que, dos humanos, só permite o som miúdo da lamúria e suas primas salgadas: as lágrimas. (Nisso há uma imensa diferença para a estação de trem.) Num cais de mar, o estar se estabelece em um gerúndio de eras marcado pelo cá, com o coração acolá, num horizonte de mar sem fim. Num cais de mar, as portas dos armazéns estão sempre abertas e irradiam incontáveis possibilidades para mares insondáveis: mar de saudade; mar de gente; mar de produtos; mar de santos e piratas; mar de sofrimento; mar de alegria; mar de rudeza; mar de idiomas; mar de espanto e temor; mar de ferros contorcidos.


			O que há também a observar na realidade de um cais é que o sublimar de qualquer felicidade pouco ou nada significa, e às vezes se passa ao largo. Das belezas vividas nas águas do mar de um cais, a história de cada individualidade ocorre pelos sentidos, pela reflexão e pela intuição pelo outro que há. Por vez, a dimensão dos sonhos conduz, quase que por si só, a uma contemplação querendo contemplar-se, imperativamente, sobre um estar ajuntado, num unir de forças avassaladoras.


			A poesia numa atmosfera como esta parece também fazer-se por si mesma, de um modo tranquilo, quase que sem confronto, mas implacável. Em associação, há um sentido de solidão em tensão permanente com uma miríade de existências; aspectos outros dos mesmos um, dois e três. Tudo não mais que na forma das vidas, que o tempo se esmera em envergar, desfazer, corroer, criar e recriar.


			Um cais, pois, reflete assim, nas suas pedras e nos seus ferros, a natureza humana, na sua mesquinharia e no seu esplendor. Neste Cais de Mar, ainda que imprecisas e limitadas, as palavras procuram expressar, constatar, apenas partes dessa realidade que se por vez é singular, é também multidimensionalmente universal. Ou seja, os ditos aqui tentam ficar distantes de um mero apanhado florido de vida lúdica, colorida e neutra; mas tampouco se aproxima do discurso momentâneo, irrefletido. Que pelo menos algo desses aspectos de um cais de mar possamos ter alcançado para partilhar com a pessoa que a esses dígitos lê.


			Lourdes Santana (LS)1


			Ademir E. Santana - Berti (AB)


			Brasília, Guarujá: julho de 2025
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						1	A autoria dos poemas será identificada por LS, ou AB, ou LS&AB
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